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No passado muitas criticas foram proferidas ao ex. Presidente Lula sobre a transposição do Rio São Francisco, mas devido a sua coragem e ousadia essa obra está cada dia mais próxima de se concretizar, a qual levará água para saciar a sede e a fome daquele povo sofrido do nordeste.

Atualmente temos ouvido criticas injustas ao governo Dilma, de pessoas descomprometidas com o futuro do Brasil, sobre a construção da usina de Belo Monte.

É muito fácil para aqueles que vivem em suas mansões luxuosas nos grandes centros urbanos, cercados de alta tecnologia por todos os lados querer impedir que as outras pessoas que moram nos mais distintos rincões do Brasil possam sonhar com a melhora de sua qualidade de vida.

A construção da usina de Belo Monte é essencial ao desenvolvimento do nosso país, assim como foi a Itaipu e tantas outras. 

Imagine o que seria do Brasil sem essa gigante, que é hoje a maior usina hidroelétrica do mundo em funcionamento e ainda é um exemplo de preservação e proteção ambiental para o planeta.

Nos últimos anos virou moda defender a natureza, por isso personalidades famosas, que não sabem distinguir uma minhoca de uma lagarta, das quais muitas defendem a legalização das drogas; São a favor do desarmamento (não dos bandidos); Não se importam se Amazônia for internacionalizada, mas por outro lado são inimigos número um do desenvolvimento.

Ora, o maior de todos os impactos ambientais é indiscutivelmente a pobreza. Isso é notório. Só não vê quem não quer.
Para perceber o que digo basta visitar no RJ a Barra da Tijuca e depois comparar com a favela da Rocinha, ou em Curitiba andar pelo Bigorrilho, Jardim Social e Alphaville e na seqüência comparar com Parolin, Sabará, Vila Verde, Meia-lua, Bom Menino, Ferrovila, Osternack, Nossa Senhora da Luz, Solitude, Trindade, Vila Camargo e constatar aonde existe a maior degradação ambiental.

Fazemos um desafio aos preservadores do meio ambiente de gabinete: abram mão de todo o conforto de seus castelos, deixem de tomar banho quente no inverno, de beber água gelada no verão, da tecnologia de seus televisores 3D, de seus iPad e iPod, de seus carrões V8 e vão passar suas férias no campo, na selva ou nas favelas de uma grande metrópole, mas fazendo o que cada um que mora lá faz para ganhar o pão de cada dia. E se não tiveram disposição para isso, então simplesmente desliguem a energia elétrica por uma semana de suas mansões. Façam como o ator norte americano Leonardo DiCaprio, que diz tomar somente dois banhos por semana e ainda não usar desodorante, tudo, segundo ele, em nome da pseuda “preservação” do planeta. 
Utopias à parte, o segredo de todo e qualquer desenvolvimento passa essencialmente pela produção de energia – isso é fato. 
País que tem energia elétrica é país soberano que cresce, que se desenvolve, que melhora as condições sociais de vida de sua população, que é justamente o que está acontecendo com o Brasil nas últimas décadas.

Ora, se país rico é pais sem pobreza, então país que elimina a pobreza, protege o meio ambiente.

Ademais, se o Brasil quer assumir de vez o lugar que lhe pertence entre as grandes nações é preciso o enfrentamento aos interesses escusos transvertidos de ambientalistas e de ONG’S e fazer, não somente uma Belo Monte, mas UM MONTE DE BELO MONTE por todos os cantos deste país.
